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1. Nome do Produto 

Ginja de Óbidos e Alcobaça – Indicação Geográfica Protegida (IGP) 

 

2. Descrição do Produto 

Designa-se por Ginja de Óbidos e Alcobaça os frutos da cultivar “Galega”, 

pertencente à família das Rosáceas, subfamília das Prunóideas, género Prunus e 

espécie Prunus cerasus L. que, obtidos na área geográfica, se caraterizam 

essencialmente pela cor vermelha, calibre pequeno, forma ligeiramente achatada, 

apresentando as seguintes caraterísticas físicas, químicas e organoléticas: 

 

2.1. Características Físicas do Fruto 

Os frutos Ginja de Óbidos e Alcobaça (ver Fig. 1 Anexo I), na região delimitada, 

apresentam as seguintes características: 

 

a) Coloração - vermelha  

b) Forma – ligeiramente achatada com 1.5 a 2 cm de diâmetro 

c) Pedúnculo – comprido  

d) Calibre - pequeno 

e) Epiderme - drupas glabras (frutos desprovidos de pêlos) sem polvilho 

f) Polpa – rosada (Tabela 2/Pag.3) 

g) Caroço – de pequena dimensão 
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Tabela 1 – Características físicas do fruto 

Parâmetro Valores médios 

Diâmetro do fruto (mm) 19.4 

Altura do fruto (mm) 16.7 

Relação altura / diâmetro (mm) 0.86 

Peso do pedúnculo (mg) 109.2 

Peso do fruto (sem pedúnculo) 3.8 

Rendimento em polpa (%) 89.5 

Fonte: António Ramos, 2008 

 

 

Tabela 2 – Características da cor da epiderme e da polpa do fruto 

Epiderme Hº (epiderme) * Polpa Hº (polpa) * 

Vermelha 19.5 Rosada 47.6 

*Hº - ângulo de tom ou ângulo de tonalidade (arco tangente, em graus, da razão entre as coordenadas b* e a* do 
colorímetro) 

Fonte: António Ramos, 2008 

No anexo II apresentam-se valores comparativos destas características entre várias 

cultivares de Ginja e a Ginja de Óbidos e Alcobaça. 

 

2.2. Características Químicas do Fruto 

Estes frutos apresentam um pH baixo e uma acidez elevada, conferida pelo teor em 

ácido málico, bem como o elevado teor em açúcares.  

O elevado teor em antocianinas e outros pigmentos, da Ginja de Óbidos e Alcobaça, 

é responsável pela cor da epiderme e da polpa que a distingue.  

De acordo com amostragens resultantes de investigação os parâmetros acidez total 

e açúcares apresentam os seguintes valores: 

 

Parâmetro Valores mínimos Valores máximos 
Acidez total (gr ácido 
málico/l) 

16 20 

Açúcares totais (ºBrix) 16 20 
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2.3. Características Organoléticas do Fruto 

A Ginja de Óbidos e Alcobaça, apresenta um sabor agridoce equilibrado e 

característico conferido pela elevada concentração, simultânea, quer em açúcares 

quer em ácidos. A polpa apresenta uma consistência moderada e textura firme.  

 

3. Área Geográfica Delimitada de Produção 

3.1. Limites da Área Geográfica Delimitada da Produção 

A área geográfica de produção da Ginja de Óbidos e Alcobaça está delimitada do 

ponto de vista administrativo aos concelhos de Óbidos, Alcobaça, Nazaré, Caldas da 

Rainha, Bombarral, Cadaval e parte do concelho de Porto de Mós (Anexo III, Mapa 1 

e 2). Em termos de freguesias, são abrangidas as seguintes: (Quadro 1) (Anexo III, 

Mapa 3). 

 

QUADRO 1- Concelhos e respetivas freguesias pertences á área geográfica  

 

CONCELHOS FREGUESIAS 

Porto de Mós Juncal, Calvaria de Cima, Pedreiras, Porto de Mós (São João 

Baptista), Porto de Mós (São Pedro), Serro Ventoso, Arrimal 

Nazaré Todas (Famalicão, Nazaré, Valado dos Frades) 

 

Alcobaça 

Todas (Alcobaça, Alfeizerão, Alpedriz, Bárrio, Benedita, Cela, Coz, 

Évora de Alcobaça, Maiorga, Pataias, Aljubarrota (Prazeres), São 

Martinho do Porto, Aljubarrota (São Vicente), Turquel, Vestiaria, 

Vimeiro, Moita, Martingança, Montes) 

 

Caldas da Rainha 

Todas (A dos Francos, Alvorninha, Caldas da Rainha (Nª Senhora 

do Pópulo), Carvalhal Benfeito, Coto, Foz do Arelho, Landal, 

Nadadouro, Salir de Matos, Salir do Porto, Santa Catarina, Caldas da 

Rainha (Santo Onofre), São Gregório, Serra do Bouro, Tornada, 

Vidais) 

Óbidos Todas (Óbidos (Santa Maria), Óbidos (São Pedro), Usseira, A dos 

Negros, Gaeiras, Sobral da Lagoa, Amoreira, Vau, Olho Marinho) 

Bombarral Todas (Bombarral, Carvalhal, Roliça, Vale Covo, Pó) 

Cadaval Todas (Painho, Figueiros, Alguber, Vermelha, Peral, Cercal, 
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Cadaval, Lamas, Pêro Moniz, Vilar) 

 

3.2. Relação com a Área Geográfica 

A diferenciação microclimática em relação aos territórios circundantes é a chave 

para circunscrever a área geográfica de produção da Ginja de Óbidos e Alcobaça, 

sendo nesta região que os frutos apresentam as características especificas referidas 

no ponto 2, derivadas da perfeita adaptação desta cultivar Galega a esta área 

delimitada. 

A área geográfica indicada é um território que pode ser descrito como “entalado” 

entre o Oceano e a montanha (Serras de Montejunto e Candeeiros) e que 

corresponde quase integralmente aos muito antigos “Coutos de Alcobaça”. Como 

consequência, o clima é marcadamente húmido (a humidade do ar é influenciada 

pela proximidade do mar e pela incidência dos ventos dominantes de Norte e 

Noroeste) e temperado (a temperatura média diária do ar na área geográfica é de 

15ºC, devendo-se a sua regularidade à proximidade do Oceano Atlântico). A 

precipitação em quantidade total varia de 600mm em média anual até aos 900mm 

junto à serra dos Candeeiros na zona de Alcobaça e a insolação que corresponde à 

medida de horas de sol descoberto é influenciada, neste caso particular, pela 

nebulosidade existente, embora contrariada pela proximidade mediterrânica. A 

insolação média varia de 2400 a 2500 horas (Anexo IV).  

Nos locais mais próximos do mar, as culturas estão geralmente protegidas de 

geadas primaveris. As encostas soalheiras, os pequenos vales, a influência 

amenizadora do mar é marcante. 

As condições de temperatura, humidade e insolação ao longo do ano convergem 

para o adequado desenvolvimento desta cultivar, potenciando todas as suas 

características e concorrendo para o adequado desenvolvimento da Ginja de Óbidos 

e Alcobaça. 

Da caracterização geológica da região, as grandes unidades estruturais são, de 

leste para oeste, os maciços calcários, a zona das colinas, os terraços, o vale 

tifónico, a plataforma costeira e ainda as planícies aluviais (Alarcão et al, 1961) 
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O facto da área geográfica se localizar numa zona climática de transição, na qual, 

por esse motivo, as ações do clima nos fenómenos de pedogénese também não 

podem ser bem definidos, as circunstâncias de o relevo ser fortemente diversificado 

e da circulação das águas subterrâneas ser fator com heterogénea expressão, 

concorrem também para que a distribuição das unidades – solo se apresente 

mesmo em nível elevado de generalização, altamente correlacionada com a 

geologia (Anexo IV, Carta – esboço dos solos). 

Nestes solos o perfil apresenta-se diferenciado não apenas em função da natureza 

da rocha-mãe, mas também em função do declive, da intensidade dos fenómenos 

erosivos e da drenagem externa, que são, por sua vez, dependentes das 

características do relevo. 

A Carta de Solos (Anexo IV, Carta – esboço dos solos) ilustra essa diversidade de 

tipos de solos, na qual sobressaem os Luvissolos cálcicos, nas áreas abrangidas 

pela serra dos Candeeiros, os Podzóis, em toda a faixa litoral e os Cambissolos, na 

zona central, e em toda a extensão da área geográfica de produção de Ginja de 

Óbidos e Alcobaça. 

A cultivar “Galega” tem condições ótimas de produção de Ginja de Óbidos e 

Alcobaça nos solos da área geográfica delimitada na medida em que “estas 

espécies têm grande poder de adaptação a todos os terrenos. Nenhuma outra vive 

tão bem em solos pouco profundos; temem, no entanto, os muito frios, argilosos e 

impermeáveis” (Barros H. e Quartin Graça L., 1943). 

A determinação do estado de maturação ideal que os frutos devem apresentar 

aquando do momento da colheita, é um fator extremamente significativo para 

obtenção de frutos com as características da Ginja de Óbidos e Alcobaça, sendo a 

colheita escalonada pelo facto dos frutos desta cultivar não apresentarem 

simultaneamente o mesmo grau ideal de maturação nesta área geográfica. 

O grau ideal de maturação é aferido pelo conhecimento que as populações locais 

detém através contato ao longo de gerações de cultivo desta cultivar nesta região, 

transmitindo saberes particulares baseados em conhecimentos empíricos. 

A colheita antes ou depois da altura ideal, determina a não obtenção de frutos com 

características da Ginja de Óbidos e Alcobaça referidas. 
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4. Prova de Origem do Produto 

4.1 – Prova Histórica 

Desde há muito que a Ginja de Óbidos e Alcobaça é cultivada na área geográfica 

delimitada. A comprová-lo existem não só os testemunhos das pessoas da região 

que afirmam ter recebido de herança o cultivo da ginja como os registos 

bibliográficos encontrados. 

São muito antigos os registos encontrados que provam a existência de ginja nesta 

área geográfica. Segundo descrições históricas da Vila de Óbidos  

“...A hegemonia árabe termina com a conquista, em 10 de Janeiro de 1148, por 

Gonçalo Mendes da Maia – o Lidador – esforçado fronteiro-mor de D. Afonso 

Henriques, após longo assédio. 

Enquanto este monarca atacava com as suas hostes o lado sul, onde era mais 

encarniçada a resistência da moirama, o Lidador acompanhado de um punhado de 

guerreiros, a coberto de seculares ginjeiras e agraves, penetra, após espinhosa 

escalada, na soberba fortaleza do Castelo, conquistando para as quinas de Cristo a 

Vila que o nosso épico assinala....” (Botelho, J. da Silveira, 1996. Anexo V (doc.-a)). 

Também nas Belas Artes as ginjas foram motivo! 

De facto, em 1643, Baltazar Gomes Figueira, natural de Óbidos, pinta uma tela 

denominada “Repouso na Fuga para o Egipto”. 

A curiosidade é que esta tela, ainda que inspirado numa celebérrima composição do 

maneirista urbinence Federico Barocci de 1575 em que São José e o Menino colhem 

cerejas, Gomes Figueira, retrata São José e o Menino colhendo ginjas ao invés das 

cerejas retratadas por Barocci! 

A ginja, na simbologia artística de Seiscentos tinha conotações eucarísticas devido à 

cor vermelha e ao gosto do seu sumo, sendo relacionadas ora com o sangue do 

Redentor ora com a doçura de carácter das obras pias.  
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A substituição das cerejas pelas ginjas só pode ter sido devida ao facto de a ginjeira 

ser uma árvore muito comum na região de Óbidos, sendo o seu fruto consumido em 

fresco ou servindo de base para o fabrico de licores conventuais, documentado 

desde o séc. XVII.  

O facto de a ginja ser considerada um símbolo de Primavera permite explicar o 

sucesso da sua inclusão por Baltazar Gomes Figueira no “Repouso da fuga para o 

Egipto”, lembrando que a ginjeira é uma das primeiras árvores a dar fruto depois do 

Inverno e que aquela se identifica com o anúncio da encarnação de Jesus Cristo 

(Catalogo, Baltazar Gomes Figueira, 2005. Anexo V (doc.-b)). 

Os Monges da Ordem de Cister também tiveram a sua influência na cultura da Ginja 

de Óbidos e Alcobaça. 

Segundo o erudito cronista cisterciense Fr. Fortunato de S. Boaventura, em meados 

do séc. XIV foram criadas “as granjas”, como escolas ou modelos agrícolas, as quais 

que forneciam aos colonos todo o material agrícola e até mesmo sementes, em anos 

mais escassos (Natividade, J. Vieira. Anexo V (doc.-c)). 

Estas granjas encontravam-se espalhadas ao longo da área geográfica em estudo, 

nomeadamente em Óbidos e Alcobaça e era através destas que os monges 

dominavam todo o comércio da zona. 

No séc. XIX os monges tinham o monopólio do comércio de várias frutas, quer pela 

barra de S. Martinho quer através de carros e caminhos-de-ferro. Nesta altura as 

ginjas eram referenciadas como frutas finas de primeira escolha com considerável 

importância no mercado interno (Natividade, M. Vieira, MCMXII. Anexo V (doc.-d)). 

A forte relação da prova histórica com a reputação e notoriedade da Ginja de Óbidos 

e Alcobaça é patente nos registos que comprovam a sua existência (Anexo V – 

Elementos Estatísticos e Económicos), mas também na origem do seu nome (Anexo 

V – Origem no território) e na importância social e relevância económica que 

representa para a área geográfica (Anexo V - aspetos sociais e de 

multifuncionalidade). 

 

 



Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 9/54 

4.2 – Rastreabilidade 

O sistema de rastreabilidade implementado permite que seja possível identificar 

cada lote a partir de cada produtor e em que cada operador sequente pode 

identificar a origem e a quantidade recebida de cada produtor e manter 

separadamente todos os lotes de produto recebido. 

Por outro lado, e a partir de cada central fruteira/unidade de preparação, é possível 

identificar os compradores, a quantidade e o destino dos produtos fornecidos. 

É, portanto, possível estabelecer a correlação entre cada lote de produtos recebidos 

e cada lote de produtos comercializados. Cada produtor agrícola e cada unidade de 

preparação está sujeito ao regime de verificação da conformidade.  

A garantia aos consumidores é dada pela observância das seguintes condições: 

1) Localização dos pomares na zona geográfica delimitada e indicada em 3; 

2) Pomares da cultivar “Galega”; 

3) Método de obtenção da produção de acordo com o ponto 5 deste Caderno de 

Especificações; 

4) A existência de registos atualizados relativos à produção. 

 

 

 

 

5. Método de Obtenção 

A produção de Ginja de Óbidos e Alcobaça engloba 5 etapas fundamentais: (1) 

implantação do pomar; (2) condução do pomar; (3) manutenção; (4) colheita dos 

frutos e (5) conservação.  
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Na implantação do pomar utiliza-se a cultivar galega, perfeitamente adaptada às 

condições edafo-climáticas da região.  

Sendo a colheita um fator determinante para as características específicas da ginja 

de Óbidos e Alcobaça, o período ótimo na área geográfica ocorre normalmente em 

Junho, durante cerca de 20 dias. 

 A colheita da Ginja de Óbidos e Alcobaça deve ser uma operação efetuada em 

tempo oportuno conforme anteriormente referido, sendo que a maturação dos frutos 

ocorre entre em poucos dias.  

Contudo, a maturação dos frutos não ocorre simultaneamente em todos eles, sendo 

por isso necessário uma colheita escalonada. 

Como indicador da data ótima de colheita são utilizados métodos visuais, 

nomeadamente através da apreciação da coloração típica dos frutos em toda sua 

extensão.  

A colheita é realizada tendo o cuidado de colher os frutos mantendo o pedúnculo 

inteiro. No entanto, os frutos podem ser colhidos sem pedúnculo, neste caso deve 

ser prosseguida de refrigeração adequada. 

Tratando-se de um fruto sensível, devem ser tomados os seguintes cuidados: 

1. Evitar caixas demasiado altas, para não danificar os frutos que ficam no 

fundo; 

2. Não encher excessivamente as caixas, para que possam ser empilhadas 

sem comprimir frutos. 

Após a colheita, o transporte dos frutos para o local de armazenamento deverá ser 

realizado no mais curto tempo possível.  

A Ginja de Óbidos e Alcobaça apresenta-se no mercado inteira em fresco ou 

refrigerada, com ou sem pedúnculo. 

 

 

 



Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 11/54 

6. Rotulagem Específica 

Da rotulagem específica da Ginja de Óbidos e Alcobaça constam os seguintes 

elementos: 

1. Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP e/ou Indicação Geográfica Protegida; 

2. Logótipo da Ginja de Óbidos e Alcobaça, adiante reproduzido no Anexo VI; 

3. Marca de certificação ou conformidade do OC; 

4. Logotipo da UE da ‘Indicação geográfica Protegida”  

 

7. Estrutura de Controlo  

O controlo e certificação da Ginja de Óbidos e Alcobaça são efetuados pelo OC 

indigitado pelo agrupamento de produtores. 

O regime de controlo instituído é exercido ao longo de toda a fileira produtiva, sendo 

cada embalagem de frutos devidamente identificada através da oposição pelo OC da 

respetiva Marca de Certificação.  
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ANEXO I  

 

  Fig. 1 – Ginja de Óbidos e Alcobaça 

 

 

Fig. 2 – Fotos de Ginja de Óbidos e Alcobaça com característica folha no pé 
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- Caracterização da Cultivar Galega 

A cultivar “Galega” é uma árvore ou arbusto da família das Rosáceas, subfamília das 

Prunóideas, género Prunus e espécie Prunus cerasus L.. 

Localmente é conhecida por vários nomes vulgares, tais como: ginja-de-folha; ginja-

galega; ginjeira-de-folha. 

Estas designações decorrem do facto de a cultivar “Galega” poder apresentar, nesta 

região, uma característica particular que consiste no aparecimento sistemático de 

pelo menos 1 folha no nó de inserção do pedúnculo do fruto (ver em Fig. 6). 

A espécie Prunus cerasus L. é originária do Sudoeste da Ásia, mas é cultivada na 

Europa desde tempos remotos, sendo subespontânea em diversos países, entre os 

quais Portugal, nomeadamente em Óbidos e em Alcobaça. 

Numa breve descrição da planta, a ginjeira da cultivar “Galega” é uma árvore que se 

caracteriza por (Fig. 1, 2, 3 e 4): 

- apresentar um vigor forte;  

- perder as folhas no inverno; 

- enquanto jovem apresentar a “casca” lisa e acinzentada que mais tarde 

passa a rugosa e fendida; 

- apresentar um porte médio (altura inferior a 15 m) com tendência a formas 

arbustivas densas, devido à grande quantidade de “ladrões” que se formam 

na base; 

- apresentar ramos pendentes; 

- formar pôlas a partir da raiz; 

- apresentar folhas com prefolheação conduplicada, com pecíolo curto, provido 

de duas glândulas rudimentares no cimo. Limbo oval ou ovalado, duplamente 

serrado e ápice prenunciado, glabro nas duas páginas. Estas folhas 

encontram-se na zona de inserção entre o pedúnculo e o ramo; 

- apresentar flores que se formam nos ramos de um ano, com flores 

pediceladas de corola branca, com diâmetro de 1,75 a 2,5 cm; 

- ser autofértl pelo que a presença de polinizadoras não é necessária à sua 

boa produção; 
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- apresentar floração tardia; 

- apresentar heterogeneidade no que respeita aos seus diferentes estados 

fenológicos (Fig. 5). 

 

 

FIG. 1 – Aspecto duma árvore de ginjeira  
em meados de Fevereiro 

FIG. 2 – Ginjeira em plena floração (finais 
de Abril). 

 

 

FIG. 3 - Pormenor da folha da ginjeira. 

 

 

FIG. 4 – Pormenor da flor da ginjeira. 
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FIG. 5 – Pormenor da heterogeneidade da ginjeira (finais de Abril). 
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ANEXO II  

 

- Características do Produto 

 

Estudos efetuados, designadamente por Sobreiro e Lopes, comprovam que nesta 

região a ginja local difere de outras variedades de ginja e da cereja, por apresentar 

um pH mais baixo e uma acidez mais elevada, tal como o teor de açúcares.  

 

De salientar ainda o equilíbrio entre os açúcares e os ácidos, os quais contribuem 

para o sabor agridoce equilibrado e característico. 

 

– Principais características das ginjas obtidas na área geográfica delimitada 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

 

GINJA  

% de polpa em relação ao peso total do fruto 80 a 83 

pH 3.3 a 3.5 

Teor de ácido málico (%) 1.26 

Teor de açúcar (%) 15 a 16 

Fonte: Justino Sobreiro e Gonçalo Lopes, 2003 

 

Noutro estudo efetuado por António Ramos (2007/2008) podem encontrar-se valores 

que são extremamente significativos e marcam a diferença para os frutos obtidos 

noutras regiões. 
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– Principais características das ginjas obtidas na área geográfica delimitada 

comparativamente a frutos obtidos noutra região 

 ALCONGOSTA ÓBIDOS E 

ALCOBAÇA 

 Cult. Galega Cult. Galega de 

Folha no Pé 

Cult. Galega de 

Folha no Pé 

Diâmetro do fruto mm 21,2 21 19,4 

Altura do fruto mm 18,3 17,2 16,7 

Relação altura/diâmetro 0,86 0,82 0,86 

Comprimento do pedúnculo mm 26,8 42,6 41,7 

Peso do pedúnculo mg 110 100 109,2 

Peso do fruto (sem pedúnculo) g 4,9 4,8 3,8 

Rendimento em polpa % 94,3 90,6 89,5 

pH 3,5 3,5 3,5 

Acidez total (g ácido málico/l) 12,7 13,5 17,3 

Açucares totais (ºB) 16,5 16,5 17,7 

Absorvância a 280nm (1:100) 0,582 0,698 0,577 

Absorvância a 310+410+510nm 

(1:100) 

0,411 0,450 0,409 
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ANEXO III 

- Limites da Área Geográfica Delimitada da Produção 
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ANEXO IV 

 

- Clima 
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MAPA 1 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Atlas do Ambiente 
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MAPA 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Atlas do Ambiente 
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MAPA 3  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Atlas do Ambiente 
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MAPA 4 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Atlas do Ambiente 
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- Solos 
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ANEXO V  

- Prova Histórica 

 

 

(doc.-a) 
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- Elementos Estatísticos e Económicos  

 

Na bibliografia “A Oeste da Serra dos Candeeiros” (1961), segundo cálculo da Junta 

Nacional das Frutas (1954), existiam cerca de 7600 ginjeiras em Óbidos, 2000 

ginjeiras em Alcobaça e 1000 ginjeiras em Caldas da Rainha (doc.- e).  

 

 (doc.- e) 

 

 



Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 43/54 

(doc.- e) 
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De acordo com o recenseamento desse mesmo ano existiam cerca de 45.345 pés 

de ginjeira comparativamente aos 246.176 existentes no Continente (doc.- f). No 

total de espécies produzidas nesta zona, 1.8% são de ginjeiras, valor este que 

apesar de aparentemente não ser significativo tem grande representatividade na 

área geográfica em estudo (doc.- g). 

 

 (doc.-f,g e h) 
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(doc.-f) 
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(doc.-g) 

 

 

Num estudo estatístico efetuado pela Junta Nacional das Frutas, relativamente ao 

movimento comercial de frutas e produtos hortícolas no ano de 1958, no que 

respeita ao movimento no mercado abastecedor de Lisboa, Óbidos e Alcobaça 

contribuíam com 39.787 kg de ginjas, comparativamente aos 141.492 kg produzidos 

no resto do país (doc.- h). 
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 (doc.-h) 
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- Origem no Território 

São vários os nomes pelo qual é conhecida a Ginja de Óbidos e Alcobaça nesta 

área geográfica, nomeadamente por “Galega”, “Ginja do Sobral da Lagoa” e “ Folha 

no Pé”. 

Pensa-se que a origem do uso de “Galega” como designação da cultivar seja 

proveniente do séc. XIX. Nessa altura, o comércio da ginja era dominado por 

comerciantes naturais da Galiza, possuidores de diversos estabelecimentos 

comerciais. Daí que começasse a ser usada correntemente na área geográfica a 

expressão “Ginja Galega” ou “Ginja do Galego”. 

A origem do nome “Ginja do Sobral da Lagoa” poderá ser explicada pelo facto de a 

grande zona de produção de ginja ter estado em tempos idos concentrada sobretudo 

na freguesia do Sobral da Lagoa em Óbidos.  

A designação “Folha no Pé”, tal como o nome indica, decorre do facto de esta 

cultivar, nesta área geográfica, apresentar uma característica particular que consiste 

no aparecimento de uma ou varias folhas junto ao pé da ginja (zona de inserção do 

pedúnculo). 

Segundo testemunhos das gentes, a cultivar “Galega”, “Ginja do Sobral da Lagoa” 

ou “Folha no Pé”, já há muito que é conhecida nesta área geográfica. A comprová-lo 

é o facto de os antepassados terem deixado o seu testemunho através de algumas 

árvores que foram permanecendo, basicamente nas bordaduras dos seus terrenos e 

até mesmo nos quintais de suas casas. E sempre com a Folha no Pé! 

 

        Ginjeira em bordadura 
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– Aspetos Sociais e de Multifuncionalidade   

 

A partir dos anos 60 (1960) o cultivo das ginjeiras passou a ser encarado como uma 

atividade produtiva marginal, em pomares tradicionais, extremes ou em consociação 

ou bordadura, pelo que passou a ser preterido em favor da implantação de outras 

árvores de fruto, aparentemente mais rentáveis. 

 

A cultura da ginja, apesar de ser considerada um produto tradicional, foi perdendo 

importância. Eram poucas as novas plantações de ginja, a cultivar tradicional do 

Sobral da Lagoa, também conhecida por “Galega” ou “Folha no Pé”, quase só entre 

conhecidos e amigos se conseguia encontrar. 

 

Nos últimos anos, a caracterização da cultura da ginja e o incentivo à plantação, 

mediante um conjunto de ações no âmbito de Projetos Comunitários, bem com o 

início do processo de qualificação foi fundamental para o aumento da produção bem 

evidente nos dias de hoje. 

 

Ao promover a produção deste fruto tradicional e ao descrever as suas exigências 

culturais, incentivou-se à produção de ginjas de elevada qualidade e colmatou-se a 

escassez deste fruto, que em parte comprometia a produção dos afamados licores 

de ginja característicos desta região. 

 

A caracterização dos pomares de ginjeira, maioritariamente situados no concelho de 

Óbidos, nomeadamente na freguesia do Sobral da Lagoa, serviu de base à 

implementação de novos pomares, contribuindo para a melhoria da quantidade e da 

qualidade, bem como para o rendimento dos produtores. 

 

Nos concelhos desta área geográfica, parceiros da Agricultura e do mundo rural, o 

turismo e o lazer é cada vez maior, sendo este conjunto base do desenvolvimento 

regional. 

 

O saber popular é uma das riquezas que ainda prevalece na região. Recuperar 

saberes e sabores é uma mais valia para a preservação deste produto tradicional 

mas também a sua região de produção. 
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Associar a Ginja de Óbidos e Alcobaça a esta área geográfica evoca as memórias 

de terras e gentes e o desejo de as visitar, tendo por isso um interesse cultural, 

social e turístico acrescido. A ligação do produto ao local de origem firma a 

curiosidade nos métodos de obtenção e esta cultura gera um novo conjunto de 

oportunidades para as explorações agrícolas e comunidades locais, no sentido de 

associarem o fornecimento de serviços à produção e venda dos produtos. Nesta 

ligação reside, provavelmente, a verdadeira potencialidade dos produtos tradicionais 

como contributo para o desenvolvimento rural, regional e nacional. 

 

Em relação aos métodos de produção agrícola tradicionais subjacentes à ginja nesta 

área geográfica, estes são compatíveis, por um lado, com a conservação do 

ambiente, e por outro com a segurança alimentar, preocupação dominante no 

consumidor. O reconhecimento destas potencialidades constitui um enorme desafio. 

De facto, é necessário garantir o balanço entre a quantidade e a qualidade para não 

defraudar quem procura. Para tal, é necessário saber caracterizar os produtos 

tradicionais, perceber a sua especificidade e associar-lhes, quando necessário e 

possível, as tecnologias atuais, mantendo inalteradas as suas características 

qualitativas e sem interferir no patamar de rentabilidade. 

 

É imprescindível estabelecer uma forte ligação de confiança entre o consumidor que 

procura a autenticidade dos produtos e o sabor refinado, e o bom produtor, de modo 

a compensá-lo justamente pela fidelidade que mantém à tradição. 

 

Os sistemas de proteção e de valorização, para defesa da imensa riqueza e 

variedade do produto, procura evitar a cópia tentadora do produto, quando a sua 

reputação adquirida ultrapassa fronteiras, e deste modo o embate no mercado com 

os produtos semelhantes que usurpam o seu nome. 
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ANEXO VI - Logótipo 
 

- Logótipo da Ginja de Óbidos e Alcobaça  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 52/54 

ANEXO VII - Bibliografia 
 
Barros, H. de e Graça, L. Quartin, 1943. Árvores de fruta. Livraria clássica editora, 
Lisboa. 
 
Botelho, J. da Silveira 1996. Óbidos Vila Museu. Câmara Municipal de Óbidos. 
 
Câmara Municipal de Óbidos, Catálogo 11 Janeiro / 1 Maio 2005. Baltazar Gomes 
Figueira (1604 – 1674). 
 
Enciclopédia Luso Brasileira da Cultura,1969. Verbo. 
 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Editorial Enciclopédia. 
 
Guita, Dinis Moutinho, 1972/73. Frutos. Boletim anual de hortofruticultura. Junta 
Nacional das Frutas, Lisboa. p.69-86. 
 
ISA, 2005.http://agricultura.isa.utl.pt/agricultura/agribase.htm 
 
IDRHa, 2005. Produtos Tradicionais. http://www.idrha.min-agricultura.pt/produtos-
tradicionais/dop_igp.htm 
 
Instituto do Ambiente, 2005. Atlas do Ambiente. 
http://www.iambiente.pt/atlas/est/idex. 
 
Instituto Nacional de Estatística, Fevereiro de 1959. Estimativas de produção e 
consumo de frutas, produtos hortícolas e azeitonas no continente. Lisboa. 
 
Junta Nacional das Frutas, 1958. Boletim. 
 
Maporama.com, 2005. http://www.maporama.com/share/ 
 
Moreiras, P, 2001. Elogio da ginja. Noctívaga, Leiria. 
 
Natividade, J. Vieira, 1942. Pomares. Poda de fruteiras monda de frutos. Nova 
Edição. Edição do grémio da lavoura da região de Alcobaça. p.53–55, 132–139. 
 
Natividade, J. Vieira. A improdutividade em pomologia. Estudo fisiológico e 
citológico. p.131–133. 
 
Natividade, J. Vieira. A Região de Alcobaça. Relatório final de curso. 
 
Natividade, M. Vieira, MCMXII. As Frvtas D’Alcobaça. Oficina António M. D’Oliveira, 
Câmara Municipal de Alcobaça - Distribuição gratuita. 
 
Programa de Desenvolvimento Agrário Regional de Caldas da Rainha (PDAR). 
1992. 
 
Ramos A., 2008. Manual Técnico da Ginja de Óbidos e Alcobaça. Projecto Agro 940, 
Melhoria da Qualidade da Ginja de Óbidos e Alcobaça. 
 
Rodrigues, L. Cordeiro, 2004. Caracterização morfológica de variedades 
portuguesas de cerejeira e ginjeira. COTHN, Alcobaça. 
 

http://www.idrha.min-agricultura.pt/produtos-tradicionais/dop_igp.htm
http://www.idrha.min-agricultura.pt/produtos-tradicionais/dop_igp.htm
http://www.iambiente.pt/atlas/est/idex
http://www.maporama.com/share/


Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 53/54 

Silva, C., Alarcão A., Cardoso, A. P. L.. 1961, A Região a Oeste da Serra dos 
Candeeiros. Estudo económico-agrícola de Alcobaça, Nazaré, Caldas da Rainha, 
Óbidos e Peniche. Fundação Calouste Glubenkian, Lisboa. 
 
Silva, M. L. C. M. M. A. e Alarcão, A., 1999. Características fisico-químicas e 
utilizações agro-alimentares da cereja e da ginja. Rev. Ciências Agrárias, Vol. XXII, 
Nº3, p.127-152. 
 
Sobreiro, J. e Lopes, G, 2003. O Guia da ginja. COTHN, Alcobaça. 
 
 
 
 
Obs: Grande parte da bibliografia consultada na Internet não foi indicada por ser 
demasiado extensa e/ou sem resultados práticos para o estudo em questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Caderno de Especificações da Ginja de Óbidos e Alcobaça – IGP  

 54/54 

 

ÍNDICE 

1 – Nome do Produto  
2 – Descrição do Produto  
2.1 – Características Físicas do Fruto  
2.2 – Características Químicas do Fruto  

2.3 – Características Organoléticas do Fruto  

3 – Área Geográfica Delimitada de Produção 
3.1 – Limites da Área Geográfica Delimitada e Produção 

3.2 – Relação com a Área Geográfica  

4 – Prova de Origem do Produto 
4.1 – Prova Histórica 

4.2 – Rastreabilidade 

5 – Método de Obtenção 
6 – Rotulagem Especifica 
7 – Estrutura de Controlo 
Anexo I 
- Caracterização da Cultivar Galega 

Anexo II 
- Características do Produto 

Anexo III  
– Limites da Área Geográfica Delimitada da Produção 
Anexo IV 
– Clima 

- Solos  

Anexo V 
- Prova Histórica  

- Elementos Estatísticos e Económicos 

- Origem no Território 

- Aspetos Sociais e de Multifuncionalidade  
ANEXO VI – Logotipo  
ANEXO VII – Bibliografia 

2 

2 

2 

3 

4 

4 

4 

5 

7 

7 

9 

9 

11 

11 

12 

13 

16 

16 

20 

20 

23 

23 

28 

29 

29 

42 

48 

49 

51 

52 

 

 


